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RESUMO 

O câncer de boca é atualmente um dos tumores malignos de maior mortalidade pelo mundo, 

afetando estruturas como: lábios, língua, mucosa jugal, palato e orofaringe. Entre os fatores 

etiológicos causadores do câncer de língua, estão hábitos como tabagismo e etilismo, exposição 

à radiação UV sem proteção e infecção pelo HPV. O objetivo deste estudo é identificar as 

características clínicas e sociodemográficas de pacientes com câncer de língua no estado do 

Maranhão. Para os critérios de inclusão deste estudo, foram englobados espécimes 

diagnosticados histopatologicamente como carcinoma epidermoide oral e casos cujos 

prontuários apresentassem os dados necessários para a realização do estudo clínico. Foram 

analisados os dados epidemiológicos e sociodemográficos de 31 pacientes diagnosticados com 

Carcinoma epidermoide em região de língua atendidos no Hospital do Câncer do Maranhão. 
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1. INTRODUÇÃO3 

  O câncer de boca é uma das várias neoplasias que acometem a região de cabeça e pescoço, 

sendo um dos tumores malignos de maior mortalidade pelo mundo1, afetando estruturas 

internas e externas relacionadas a cavidade oral como: Lábios, língua, mucosa jugal, soalho 

de boca, palato e orofaringe1. Dentre as variantes do câncer de boca, podemos destacar o 

carcinoma epidermoide, o carcinoma espinocelular e o carcinoma basocelular.   Dentre os 

tipos de câncer anteriormente citados, o câncer de maior frequência em boca é o carcinoma 

epidermoide, que representa 90% dos casos diagnosticados3 e é a variante observada nos 

pacientes participantes deste estudo. 

  Dentre os fatores etiológicos causadores do câncer de língua estão hábitos como tabagismo 

e etilismo, exposição a radiação UV por longos períodos sem proteção, infecção pelo HPV, 

além da popularização do uso de cigarros eletrônicos, especialmente pelos jovens, que tem 

gerado um aumento significativo nos casos de câncer em populações cada vez mais jovens4. 

   No que diz respeito ao diagnóstico, por se tratar um sítio de fácil acesso, a cavidade oral, 

especialmente região de língua, é uma área privilegiada, permitindo ampla e fácil localização 

de quaisquer alterações visíveis. Dentre as principais características do carcinoma 

epidermoide oral pode-se observar lesões ulceradas de coloração eritematosa, leucoplásica 

ou mistas (leucoeritroplasica ou eritroleucoplasica) sem sintomatologia dolorosa, que não 

regridem após 20 dias pode-se observar também nódulos rígidos em região cervical 

característicos de linfadenopatia cervical5. 

   No estado do Maranhão foram diagnosticados apenas 631 casos de câncer de boca e 

orofaringe entre os anos de 2013 e 2019.6  Dada a baixa quantidade de diagnósticos no estado, 

que na maioria das vezes se encontram em estado já avançado, é necessário, traçar um perfil 

epidemiológico para atuar no rastreamento desses casos ainda nos estágios iniciais, visando 

um melhor prognóstico da doença e aumentando as chances de cura dos pacientes.7 
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2.  OBJETIVOS 

 

      O estudo objetiva identificar as características clínicas e sociodemográficas de pacientes 

com câncer de língua no estado do Maranhão. 

 

3. METODOLOGIA 

 

Este estudo é uma pesquisa de caráter observacional, com corte transversal, caracterizada 

pela observação, análise e registro de dados clínicos proveniente dos prontuários dos 

pacientes e dados morfológicos obtidos através do material biológico armazenado em 

parafina e das lâminas histológicas armazenadas no hospital de estudo. Para a realização 

desta pesquisa, foram obtidos os prontuários e lâminas histológicas de todos os pacientes 

com câncer de língua atendidos no Hospital do Câncer do Maranhão.  

    A seleção da amostra foi intencional e não probabilística e compreendeu todos os casos 

de câncer de boca que se adequem aos critérios de inclusão e exclusão.  

Critérios de inclusão  

• Espécimes diagnosticados histopatologicamente como carcinoma epidermoide oral;  

• Casos cujos prontuários apresentem os dados necessários para a realização do estudo 

clínico.  

   A partir dos prontuários dos pacientes, foram obtidas informações clínicas referentes ao 

sexo, idade, hábitos de tabagismo e etilismo, profissão, data de início do tratamento, tipo de 

tratamento recebido, estadiamento clínico, presença de metástase linfonodal, metástase à 

distância, recidiva e desfecho. Estes dados foram transcritos para uma ficha específica 

elaborada para o estudo. 

 

4. RESULTADOS 

 

  Neste estudo foram coletados e analisados os dados epidemiológicos e sociodemográficos 

de 31 pacientes diagnosticados com Carcinoma epidermoide oral em região de língua 

atendidos no Hospital do Câncer do Maranhão. Dentre os pacientes a maior prevalência foi 
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de pessoas do sexo masculino com 64,6% dos pacientes, casados (29,3%) e em sua maioria 

de cor parda, totalizando 56% dos acometidos pela doença.  

 

  A faixa etária mais acometida foi de indivíduos entre 41 e 59 anos, correspondendo a 38% 

dos indivíduos que vivem em maioria em cidades do interior do estado (51,6%). Dentre as 

principais profissões encontradas destacam-se os lavradores com 12,9%, atividades laborais 

como Ajudante de pedreiro e Mestre de obras com 6,4% e aposentados com 19,3%. 

 

  O perfil presente na amostra foi constituído por pacientes com baixa escolaridade, com 

19,3% sem alfabetização, 22,5% com o ensino médio completo e apenas 9,3% com o ensino 

superior completo. No que diz respeito aos hábitos e história médica dos pacientes 29,3% 

eram etilistas, 38,7% eram tabagistas, 16% eram diabéticos e 12,9% eram hipertensos. 

 

  O tratamento cirúrgico foi a opção de escolha de tratamento em grande parte dos casos, 

correspondendo a 77,4% dos casos e em 12,9% dos pacientes foi observada recidiva local. 

 

Nesse estudo foi possível observar que nessa amostra os casos de câncer de língua em 

homens foram maioria, apresentando 20 casos diagnosticados (64,4%), este dado corrobora 

com diversos achados na literatura que apontam a população masculina, entre a 4° e 6° 

década de vida, como mais acometida pelo câncer de boca, apesar do grande aumento nos 

casos entre mulheres e jovens.3,4 

 

 Apenas 25,2% dos pacientes deste estudo possuíam o ensino médio completo e 19,3% não 

eram alfabetizados, evidenciando a associação entre baixa escolaridade, pobreza e a 

conotação social do câncer7 no que diz respeito a inacessibilidade de pessoas em situação de 

vulnerabilidade social ao acesso a políticas de prevenção e rastreio de doenças, 

inviabilizando o diagnóstico precoce, refletindo em diagnósticos lesões em estágios cada vez 

mais avançados5. 

 Dentre as profissões mais acometidas destacam-se trabalhadores laborais, como lavradores, 

mestres de obra e servente de pedreiros que, por conta das atividades manuais, costumam se 

expor ao sol por longos períodos e sem proteção. A exposição aos raios UV é estabelecida 
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na literatura como um dos principais fatores causais envolvidos no processo de 

carcinogênese8. 

Observou-se também que 38,7% dos pacientes eram tabagistas e 25,8% etilistas, 

demonstrando o potencial cancerígeno dessas substâncias do organismo9. Para o tratamento 

do câncer de língua podem ser utilizados métodos aplicados de forma única ou associados, 

sendo eles o tratamento cirúrgico, a quimioterapia e a radioterapia3,10. No que diz respeito 

ao tratamento, a cirurgia foi o método de escolha priorizado em 77,4% dos casos, por conta 

do estágio avançado das lesões e comprometimento de estruturas importantes, visto que 

19,3% foram diagnosticados com tumor no estágio T4 e 19,3% já possuíam linfonodos 

palpáveis. 

 

5. CONCLUSÃO (OU CONSIDERAÇÕES PARCIAIS) 

 

Mediante aos achados parciais deste estudo é possível concluir que o perfil 

epidemiológico e sociodemográfico dos pacientes com câncer de língua no maranhão é 

constituído de pacientes em sua maioria do sexo masculino, acima dos 50 anos de idade, com 

histórico de tabagismo e etilismo, com a maioria das lesões diagnosticadas em estágios 

avançados tratados na maioria dos casos com remoção cirúrgica das estruturas comprometidas, 

que residem no interior do estado, importante salientar que identificar precocemente as 

características desses pacientes é de suma importância para o desenvolvimento de políticas 

públicas de rastreamento dos grupos de risco e diagnóstico precoce.  
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